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FAB RI CA D E PI ANOS - STUTTG ART 
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A casa UARL UARDT , fundada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira · ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARD'.I\ distingucm-s·c por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a constcucção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CAlll .. HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distillcção concedida); Santiago, 18i>; Stuttgar t, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA8.\. L .,\ 11-
BERTIN I~ representante de CARi.- llARDT. em Portugal. 
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Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre: 

llA D B U RGO - l•ftllTO - l .. 18BU.,\ 
ANTUl~RPI.• - POll TO - . ... ~no.~ 

LO~DllES - POll'"l'O - 1 .-l~BOA 

Ll''ERPOOL -- PORT0 - 1 .. l~RO.~ 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 
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TRIDIGESTINA LOPES 
Preparada por F. LOPES (pharmaceuttco) 

/l ssociação nas proporç6es physiologicas da 
diastase, pepsina e pancreatina. Med1camen1o'por 
ex:=ellenc1a em todas as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 
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HECTOI{ BEll~IO.Z 
Ha quatro d ias que o mundo <la musica 

fes te jou o p rimeiro cen tena rio do nasci­
mento de Be rlioz, esse gigantesco vulto que 
a propria França desconheceu em vida e 
que hoje é unanimemente festejado e ac­
cla·11ado em toda a parte. 

Corre-nos tambem o de\'er de con~agrar 
umas breYes linhas ao glorioso auctor da 
Da11111ation de Faust e descrever as princi­
paes phases da sua aventurosa vida. 

J asceu H eitor Berlioz na Côte-Saint­
André (lsé re) em 11 de dezemb ro de 1803. 
Q uando tinha 19 annos incomple tos, man­
dou-o o pae para P aris, a fim 'de seguir o 
curso de medicina, mas obedecendo irresis­
t ivelmente a uma vocação bem differente, 
matriculou-se logo no Conservatorio, se:·1do 
admittido na classe de Lesueur. 

F oram excessirnmente arduos os primei­
ros passos da Yida de Berlioz e mais de 
uma vez se debateu com a miseria e com o 
abandono. Mesmo no Consen·atorio, cujo 
directo r, Cherubini, o niío podia Yêr, era 
constantemen te perseguido, sendo votados 
ao ostrac ismo os seus 'primeiros t rabalhos e 
ten tativas. 

Quatro vezes concorreu inutilmen te ao 
Prix de R o111e e só em julho de 1830 é que 
conse;uiu obtel-o, partindo para a Villa Me­
dieis depois de ter feito ou,·ir em um con­
certo de despedida a sua cantata Sarda11a · 
paio e a Sy111pho11ia fm1tas1ica. 

Pertencem tambem ao numero das suac; 
primeira<> obras as aberturas de 11 'averley 
e dos Franc-Juges) uma cantata L a mort 
d'Orphée, Uffla Missa, a marcha dos Afagos 
e o Concert des Sylp!ies. 

E ' inuti l d ize r-se que esses primeiros vôos 
da imaginação ar~enti-;sima do grande Mes ­
tre foram aco lhidos pelo nublico francez 
com uma inditlerença glacial e por ,·ezes 
com mostras de mal reprimido desagrado. 

A producção artística de 1 leitor Berlioz 
Jurante a sua permanencia cm Roma foi re­
lativamente pequena: limi~ou-se á abert ura 
do Roí L ear e ao monodrama de Lelio ou 
Retour a la vie. E foi ju-;rnmente com esta 
ult ima obra e com uma nova audicão da 
Sy 111p honiajant.1st1ca que e lle organis'ou em 
Paris um conce rto consagrado á tragica 
Smithson~ a quem votou urna acrysolada 
paixão e com quem se uniu por fim em ca­
samento. União por signal inf elicissima, que 
mnis tarde se havia de quebrar dolorosa­
mente! 

Completamente falho de recursos, lançou 
mão do jornalismo e escreveu, sob pseudo­
nymos varios, em diversos periodicos-Cor-

res?o11da11t) Revue Europi!e1111e) Courri<'r de 
l'l~urope e Jour11al des Debats, conser\'ando· 
se cerca de 3o annos na rcdaccão d'cste ul-
timo jornal. ' 

Nos seus suggestivo-; livrinhos .1l tra)lers 
chants e Les soirées de l'vrclicstre encon­
tram-se compendiados muitos <f esses ani · 
gos, cm que a JierJ1e candente e a implaca,·el 
rudesa do desilludido maestro espalhou pro­
fusamente, a par das mais finas ironia.:, um 
sem numero de allusóes Jescabelladamente 
satyricas. 

Continuava no emtanco a escre\'er mu­
sica. A' symphonia do !-foro/d en ltalie suc­
cedcu-sc aquelle R eq11ie111 rna~ist ral, que ellc 
considerava uma das suas melhores obras e 
que é na realidade, apesa r <.hl ex tran hc:sa dos 
processos, uma admi rave l creaç1io 11rnsicn l. 

A' Sy111plio11ia j1111ebre e tri11111phal succc­
deu-se o Be11J1e111110 Cellini, o seu primeiro 
trabalho para o theatro, que cahiu por com­
pleto na Opera. 

Debatia-se o artista no meio de infiniias 
difficuldadcs quando lhe appareceu o Yioli­
nista Paganini, co1T.o um n eus e.\· 11111c!ti11a) 
que qui~ protestar contra a injustiç:1 dos 
seu-; contemporaneos e lhe fez doaçiio da bo­
ni ta cifra de 20:000 frnncos, proclamacdo-o 
ao mesmo tempo herdeirn de 13eet/io J1e11 . 
De pouco lhe valeu afinal a generosidade 
de Paganini - pois que preter:dendo mon ­
tar a suas expensas a D.111111at1011 de F,111st, 
essa mara,·ilhosa obra prima que todos já ti· 
Yemos occasião de admirar, sossobrou ainda 
uma vez perante a indifferenca e o Jcsdcm 
do publico francez. ' 

Verdade seja que já t inha conquistado cm 
paizcs estrangeiros um bom quinhno das 
glo rias, que a' F rança lhe regatCa\'a obstina ­
damen te. Em fins de 18 4 0 começou por \'Í­
s ita r a Belgica e mais tarde a l lungria, a 
Bohe•·nia, a Prussia, a Ru-;sia, a J\ustria, vol · 
tando constantemente nos intervalloc; d'cs­
tas Yiagens á Allemanha, que considera"ª a 
sua verdadeira patria art i<>tica. Em tod<i a 
parte era acclamado e festejado : em toda a 
parte menos no seu paiz. 

Effectivamente quando regressou da Rus­
sia, com a bolsa sufficientemcnte guarne­
cida para pagar os compromissos qL~C tinha 
crca<lo com a infeliz audição dn Da11111alion, 
pensou em conseguir uma reprise do 13en­
i1enuto Celli1ii no th eatro da Opera. Não 
houve meio e, cousa singL1 lar, ainda n'e$te 
momento em que toda a Franca e todo o 
mundo musical se deu a palavra' para feste­
jar o no ·11e aureolado do artist<l que foi vi­
ctima de tão flagrantes injusticas, a Opera 
de Paris é o unico centro de âne onde se 
não nensou em fazer reviver o 13em1e1111to ou 
os 1roy anos que são, a bem dizer, os dois 
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unicos trabalhos lyrico-theatraes do glorioso 
auctor da Da11111atio11. 

i\las, como symphonista genial, tinha de 
produzir ainda outro~ trabalhos de grande 
vulto. 

A ~ymphonia com córos, Romeo e Julie11a, 
pertence a esse numero e foi dedicado a Pa­
ganini, em reconhecimento de uma di,·ida 
~ie g:-atidáo. 

L'enfa11ce d11 Christ, gracioso mysterio, 
de uma extrema suavidade e encanto, teYe 
um exilo mais animador. ~l as o que é cu­
rioso é que o seu auctor, n'uma d'aquellas 
boutades a que não e ra extranha uma leve 
pontinha de dcspcico, quiz fazei-a passar 
por obra de um C0/11positor desconhecido do 
seculo XVIII 

Mais tranquillo e esperançoso, faz execu­
tar na egreja de Santo Eustachio um grande 
Te Dew11 para 3 orchestras, côro e or~ão. 
Teve logar esta audição em 3o de abril de 
1855, vespera da abertura da Exposição Uni­
versal. 

Uma poetica composição scenica B éatrice 
et Benedict, que elle esperava vêr represen­
t ar na Opera Comique tambem concorreu 
para o desilludir: apenas alguns fragmentos 
se executaram em concertos. 

De resto, estava todo c>ntregue á compo­
sidío dos seus Troxe11s e a apparicão d'esta 
obra acariciada em silencio e trabalhada 
desde muito com um entranhado amôr, 
absorvia-lhe por completo os pensamentos. 

Foi por fim executada esta opera no thea­
tro lyrico do Chatelet, em 4 de novembro 
de 1863 e já é quasi inutil dizei-o, o publico 
não a percebeu ou não a quiz perceber e 
deixou arrasrnr os Troyanos umas 20 vezes 
no cartaz, cm meio da indiffercnca geral e 
dos chascos da critica. · 

Foi o seu canto do cysne e os seis annos 
que decorreram até á sua morte, em 8 de 
marco de 1869, foram uma lenta agonia de 
amarguras e tristezas sem fim. 

Foi durante esse período que Berlioz es­
creveu as suas tocantes Nlémoires, que não 
são mais que a descripção altamente im­
pressionante da vida de um artista de genío, 
a que só a posteridade devia fazer ju~tiça. 

ão devemos esquecer de mencionar 
como uma das suas obras litterarias mais in­
teressantes e auctorisadas, o Traité d'ins­
tr11111e11tatio11 et d' orchestration modernes 
que tem sido vantajosamente compulsado 
por todos os cultores da sciencia musical. 

Em todo este mez e no seguinte o cente­
nario d' Hector Berlioz é enthusiasticamente 
festejado em França e fóra d'ella. 

A intervencão official não se fez sentir em 
nenhuma das cerimonias e homl"nagcns em 
projccto, ou já realisadas, mas, em com­
pensacão, por iniciati\•as particulares a 
Francà musical de hoje mostra bem que 
quer 'resgatar as indilforcnças e os sarcas­
mos d outr'ora. 

Nos Concertos Colonnc cst{1 cm "ia de 
execucão um cy.:lo de festas cm que se pas­
sam cm revista as principaes obras sympho­
nicas do Mestre: - Da11111atio11 de Fa11st, 
E11fance du C!trist, Ro1111!0 et Julielle e Re­
q11ie111. 

Os Concertos Lamourcux e o Conserva­
to rio lambem executnm alguns d' estes c!tefs 
d' muvre e a Opera Comica propõe-se a or­
ganisar na primavera proxima uma audição 
dos Troye11s, que ter{1 de certo melhor exito 
que em 18G3. 

B enve11uto Cellini qL1c se não ouve em 
Paris desde 1838, e q uc ainda não será ou ­
vido agora, terá no emtanto varias repre­
sentacões em sccnas extrangeiras. 

O 1\1011de musical, optima revísta pari­
siense que tem iniciado muitas das manifes­
tacões em honra de Berlioz: publicou um 
nu'mero especial consagrado ao grande ar­
tista por occasião do seu centenario. E' uma 
soberba publicação de luxo que tem a col­
laboracão de Rcyer, Saint-Saens, Bruncau, 
Massougnes, Offoel etc., é illustrada pelo 
lapis maravilhoso de Fantin-Unour e con­
tem alem d'isso a reproducção de aucogra­
phos diversos e de um grande numero de 
outras illustracóes do mais vivo interesse. 

E ainda é pÓr iniciativa do director d' essa 
bella revista d'arte que em 11 d'este mez 
se depuzeram co rôas junto á estalua de Ber­
lioz, no square Ventirnille, e no modesto 
monumento funcbre que a piedade de al­
guns amigos lhe erigiu na pequena necro­
pole de Montmartre. 

L. 

10 proximo numero da Arte Musical da­
remos aos nossos leitores um de talhado 
artiso do nosso illustre correspondente em 
P aris ácerca de L'etranger de V . d'Indy e 
sobre a sua execução na O pera d'aquella ci­
dade. 

(Co11c/11são) 

o dizer dos biographos, que se tem occu­
pado da vida de Santa Cecília, os esponsaes 
da virtuosa romana foram simplesmente 
um pretexto para as mais extraordinarias 
manifestações do poder divino. 
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Sob a influencia e aucroridade da casta 
Cecilia, toda a idéia sensual tinha de ser 
abandonada e a noute de prazer mundano 
que devia scguir·se :1s festas cpithalamicas 
foi consagrada {t conversão e baptismo de 
Valeriano em uma Jac; catacumbas de Roma. 

Quem procedeu :í ceremonia haptismal, 
que então se designam por J/111111i11açáo 
toi Urbano, um ,·enera\'el ancião q11e as cons­
tantc:s perseguições dos pagáos obrigara a 
refugiar se nas ca\'ernas do sub-solo roma­
no e ahi pré3ava a no"a Religião. 

o mesmo u rbano foi lamben; quem conver­
teu e baptisou Tiburcio, irmfio gemeo de Va­
leria no e po r quem Cecília nutria o ma is en­
trnnhado afTec10 fraterna l. 

N'aquella casa patriciana da região trans­
tibe rina passaram Cecilia, Valcriano e Ti­
burcio alguns mezcs no seio da m ais angeh ­
ca <lm izade e é de surpo r que se occupassern 
por assim d izer exclusivamente de um fe r­
vente aposwlaJo e de ca ridosas praticas. 

Os Actos siio um tanto ommissos na des­
ci ipção d'esse período da vida da nossa 
Santa. 

«Seria muito longo, diz-se aJ;, contar por 
ordem e circunstar1ciadamente o que se pas­
sou, depois da conversão dos dois irmãos 
e as maravilhas pasmosas e sem numero 
que Deus operou por sua inten·enção; ire­
mos P?r tanto direito á narraçiio do seu 
martyno.» 

Não tardaram de facto a ser ,·ictimas das 
perseguicóes a que ha pouco alludi<lmos, e 
que sob' a ins tigação do p refeito de Roma, 
Tu:-c io Almachio, se tornavam de dia para 
dia m ais sanguina rias e ferozes . 

As prime iras prisões effectuaram -se nas 
c lasses inferio res da sociedade ; centenas, 
milhares de fi e is foram presos e barbaramen­
te assassinados. 

Arremessava m estes in felizes para a mas­
morra, sub mcttiam-os á to rtura, despedaça­
vam-lhe os membros e quando uma lenta 
agonia lhes tinha esgotado o sangue até á 
ultima gota, quando o ultimo sôpro de Yida 
se tinha d issipado nos supplicios, a inexora­
vel vinganca encarnicava-se ainda nos seus 
restos mor'raes. Era prohibi<lo com pena de 
morte sepultai-os. 

A her~ka dedicaçiio de dar sepultura a 
esses cadaveres tentou irwenci,·elmenre os 
grandes coracúes de Valeriano e de Tibur-' . . 
CIO. 

Chamados á presença d' Almachio, com a 
accusação .de christian ismo, não tardou que 
as suas cabeças rolassem aos pés da estatua 
de fopiter, qllc os corajosos gemeos recusa· 
ram tenazmente incensar. 

Quan to (t sublime padroeira d0s musicos, 
a doce e casta Cecília, só alguns mezes de-

pois é que devia ser attingida pelo odio in ­
transigente do cruel Almachio. 

.\las, ou com receio de um.a agitação po­
pular, até certo ponto expltca,·eJ pelo au -
gmento sempre crescente dos proselytos da 
Religião nova, ou por um r~quinte de cruel· 
dade elegante murto propna dos romanos 
de certa catheuoria, não quiz o feroz pre­
feito que a exe~ução se realisasse em publi. 
co e ordenou que o proprio palacio em 
que se tinham realisado as maravilhosas bo­
da<; de Cecília lhe fosse tambem o Jogar de 
supplicio. 

A innocente victima devia voltar a sua 
casa : ahi se ria encerrada no caldariu111 dos 
seus banhos domes1icos e os fornos subter­
raneos seri am aquecidos o mais possivel, até 
que a joven, despresadora dos deuses, pe· 
recesse asphixiada. 

Assim se fez . Conduziram a em meio de 
uma g rande escolta de soldados ao p. oprio 
palacio. 

Os.ministros d'Almachio accenderarn um 
lume violento e contin uado no hipocausto e 
a virgem-martyr fo i encerrada na abobada 
do caldari11111, para onde ,·inte bocas de ca . 
lor ,·omitavam mcessantemente torrentes d L 
vapor abrazado. 

Diz a poetica lenda que, pela intervencão 
divina, o corpo de Cecilia resistira mui'tos 
dias á acção <.i'esse atroz brm~eiro .e que Tur­
cio Almachio, \'endo a inutilidade d'aquelle 
supplicio, deci,lira mandar degolar a obsti­
nada eh ristã. 

Se nos regularmos pelas sabias im·est iga­
ções d.e l\1. de Rossi, que ~111 seus supe r~io­
res trabalhos soube translormar em verda­
des his to ricas muitas das con jecturas, em 
que, até elle, assentava a biographia de San­
ta Cec ília , pode remos affi rmar que a sua 
morte teve Joga r em 16 de se tembro. A fes­
ta q ue a Egreja celebra a n de novembro, 
corresponde á data da consagração do seu 
palacio no Transtevero, que coincidiu com 
a transladação dos seus restos mortaes, ef­
fectuada com toda a pompa sob o pontifi- · 
e ado de Clemente V I II. 

* 

A nossa santa padroeira e a doce lenda 
que envoh·e o seu nome n'uma aureola de 
cascidade e de pureza tem inspirado os ar­
tisrns de todo o mundo, servindo-lhes de 
motivo a encantadoras creacóes d'arte. 

Poct.1s, pintores, escultore's e musicos de 
todas as idades, lhe tem feito holocausto do 
seu ouro o mais puro. 

Quem não conhece, ao menos pelas nu­
merosas r~producções que d'e lle se tem fei­
to, o precioso quadro de Raphael em que a 
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Yirgem, segurando um pequeno orgão ma · 
nua! e rodeada dos seus comranheiros no 
apostolado christão, se nos mostra enlevada 
nas seraphicas melodias do Extase? 

E essas outras deliciosas telas de Ca rlo 
Dolci, de Crosto, de Bernardino Luini, de 
Guercino, de Rubens, de Paulo Veroneze, 
de Domenichino e de tantos outros? 

E aquelle Yitral mara,·ilhoso que o pincel 
de Bertini eternisou na egreja de Santa Ba­
bila de ~l ilão? 

E o baixo relern de Donatello, de linhas 
tão rura<;, de expressão tão modrsta e vir­
g inal? E esse outro, de L eonard, que a nos­
sa revista reproduz no começo d'cste ar­
tigo? 

Esses são os maiores monumentos que a 
Christandade pod ia ambiciona r para a sua 
santa martyr. E se a amamos na perfumada 
lenda que a Egreja nos ensina, tem0s de 
adorai-a, nós outros os musicos, sob as mul­
tipla.;; formas que a grande Arte de todos os 
tempos tem imposto <Í. admiração do mundo. 

i\I. A. 

Ilrgumentos de Operas 

O DEJY-J:ONIO 

Opera de Rubinstein 

O poema original é do celebre poeta russo 
Lermontoff, e comprehende 3 netos e 7 qua­
dros, subdivid idos po r treze scenas . 

O primeiro acto comporta trez quadros, 
o segu ndo um só, e o ultimo outros trez. 

Depois d'um bom preludio a scena repre ­
senta uma paysagem em meio de montanhas. 
Atravez da obscuridade, ,·ê-se passar ao 
fundo o Demonio. Uma serie de córos, em 
que successi,·amente se manifestam os espí­
ritos rebellados, os yentos, aguas, fontes, 
arvores, flo res, rochas e por ultimo as fo r­
ças da natureza, se fazem OU\'Ír, constituindo 
a introducção do drama musical. Scgue-s~­
lhes uma disputa entre os bons e maus esp1-
ritos precedendo a entrada do Demonio, que 
á semelhanca do prologo do JJ1ephistopheles, 
lanca o seu repto ao Céu. Responde-lhe o 
Anj'o o que dá logar a uma imprecação e 
duetto entre meio-soprano e barytono. 

O segundo quadro passa-se ao pôr do sol. 
Tamara com a tia e joYens companheiras 
descem do Castello de Gudal ( 1." baixo ) a 
encher as suas amphoras no rio que corre ao 
fundo da scena. Emquanto Tamara se dirige 

a e~1cher a sua, o Demonio, Ín\'isi,·el para os 
mais personagens, apparece sobre um ro­
chedo e sente-se para logo fascinado pela 
belleza da jo,·en. Num arioso, que é um dos 
mott\'OS predo1Tinantes do sp<lr'tito, confes­
sa-se dominado por taes encan tos, e offere 
ce-lhe o maximo poder na terra, cm troca 
do seu amor Tamara que, unica, ouviu o 
canto do Demonio, fica perplexa e turbada, 
e cheia de curiosidade por conhecer o pos­
suidor da nwsteriosa e extranha \'OZ. O sce. 
nario muda· para um sitio selrngem, com 
uma capclla cm ruinas no fundo. Entra o 
Príncipe do Sinodal com um antigo sen ·o, 
seu fi el companheiro, e numerosa ~ararnna . 

Dirigem-se ao caste llo do príncipe Gudal, o 
pae de Tamara,esposa promettida d e Sinodal. 
A fadiga força-os a acampar ali, afim de des­
cancar os cavallos. Entrctrin to sobre\·em o 
Den1onio que, antecipadamente, annuncia a 
proxima morre de Sinodal, que lhe disputa 
a posse de T amara. T odos adormecem, e 
uma horda de tartaros Yem impetuosamente 
pilhar a cara"ana, matando e ferindo os de­
fenso res . Sinodal, desperta em meio dos 
mais dourados so nhos d'amor, corre com 
denodo con tra os bandidos, mas recebe um 
tiro que o prostra sem vida. Assim termina 
o 3.0 quadro e o 1.º acto. 

O 2 .0
1 que comporta um unico quadro, 

passa-se no castello do Principe Gudal. Tudo 
é festa e alegria. T amara ricamente Yestida 
e~trega-se á doce esperança de em hre,·e 
\·er chegar o seu promettido e bem amado 
príncipe. 1 'esta persuasão os \'Cm confirmar 
um mensngeiro de Sinodal, que annuncia a 
bre,·c chegada do principe co:n a sua nume­
rosa e rica cnrnYana. T anta alegria é bem 
cêdo COn\'C rtida em prantos, COrrl a chegada 
do velho ser\' O e alp:uns creados que condu­
zem o cadave r de Sinodal. Gudal interroga 
quem o mntou, e sabendo-o, concebe rapi­
damente o desígnio de o Yingar com os sc:us 
sequazes. A consternação é geral e extremo 
o desespero de T amara. :'\'isto houve ella 
de novo as mesmas palan as do Demonio, 
do 1.0 acto, e cheia de singular curiosidade 
diz á myste riosa voz que lhe appartça. Sem 
que ncceda ao seu desejo por então, o De­
monio diz-lhe que espere, e o ha de vêr em 
breve. A joven co mba tida por tão encon tra­
dél s emocóes resolve recolher-se a um claus · 
tro de monjas, con tra a \'Ontade do pac, que, 
toda,·ia cede ao voto geral e á anc10sa sup ­
plica da sua e:.tremecida Tamara. E' o fim 
do 2.0 acto. 

· O quadro seguinte, primeiro do ultimo 
acto, representa o conYento onde Tamara 
se recolheu. O velho sen·o de Sinodal cons­
tituiu-se o guarda do santo asylo. Volta o 
Demonio, que pretende acabar a fascinação 
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comecada a exercer sohre Tamara. :\o mo­
mento em que vae a transpôr a porta do 
com·ento Sllrge o Anjo, que, e~1 ~a Ide, pre­
tende oppôr-se, mas o Den1on10 facilmente 
o repelle e o Anj o parte . O quadro seguin te 
representa a ce::lla <.le Tamara que se encon­
tra impaciente de conhecer o mvsterioso 
personagem que tão fundamente ·a turbou 
com as suas paJayra.;; esrranhas. Entra o De­
monio, e dando-~e-lhe a conhecer procura 
por todos os modos induzil-a a que o acom­
panhe. «Pelo teu amor renego e maldigo o 
mal , prompto esrou a confessar e reconhe­
cer o Céu», diz-lhe elle, e a jo,·en, abalada 
e commovida, sente-se quasi dominada. Re­
corre poi·ém a Deus, animada pelas vozes 
do coro inre rno das religio-;as, e o seductor 
redobr::t d'insistencia, pintnndo com as mais 
virns côres o que o seu amor lhe resen·a. 
T amara deixa-se ahraçar e beijar por elle, 
mas n'esse instanre rnprcmo o Anjo reappa­
rece, T?mara desprendendo-se dos braços 
do Demonio corre a abrigar-se junto do 
Anjo, mas apenas chega junto d'elle cahe 
morra. Exulta o Demonio, crendo segura a 
posse de Tamara, mas o côro dos espiriros 
celestes e o Anjo rcvindicam victoriosa­
mente a alma da joven . O Demonio sub terra­
se furio~o, e a scena mudu, para figurar 
n'um ulttmo quadro, a apotheosc de Tamara, 
transportada ao Empyrio pelos seraphins 
em meio d'um côro d'archanjos. 

'---':::,.o.. .-~- <'\L - _./ 
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Como annunciamos realisou-se a 3 no Sa­
lão do Conservarorio o primeiro concerto 
organisado n'esra epoca pela Sociedade de 
1Vusica de Gamara. 

Alem das obras de i\Iozarl que compu­
nham o programma, tocou o sr. Anronio 
Lamas duas Yeses, a pedido do publico, um 
delicioso Mi11uetto de ~lilandre para Yiola 
de amôr, com acompanhamento de piano. 

O p roximo concerto realisa se ainda este 
mez com as seguintes obras: 

Trio op. 63, n.0 T ••• Schumann 
para p iano e arcos 

Sonata op . 45. . . . . . . . . . . . . . . . Grieg 
para v1ohno e piano 

Quarteto op. 7....... . . . . . . . . V. d'lnd;--
para piano e arcos 

Effectuou-se na noute de 5 do correnre 
mez, no salão do Conservatorio, o 107.º con -

ce rto da R eal Academia de Amadores de 
J.\Ju sica, no qual fo i exccurndo o seguinte 
progr.:tmma : 

1." parte- Ouve rture, Alegres Comadres 
de 1 T indsor, de Nicola'I: Scene relig ieuse; 
de i\Iassener (Erinnyes) : liI01art 111in11ete de . 
Bendel. 

2. • parte - Da11se Grecque ; - L a Troy­
e1111e re;retlant sa patrie; - J-:111r'.lcle e Fi-
11.1/ (Ermnyesl de ~lassenet. 

3.·• parte - OuYercure, Rosamonde, de 
Schubt:rt : - Cavatina, de Raff: Le dernier 
alllfJLll'. íczarda), de Gung'l. 

Foi este programma, a nosso ver, um dos 
que ma is bem organisados tem sido por 
aquella collecrividade, não só por constar 
exclusivamente de trechos orchestraes, 
como tambem pelo criterio que presidio á 
escolha d'esses trechos, realmenre bellos e 
inspirados. 

A execução foi, quanto possfrel, aprimo­
rada e correct::i, attentas as difficuldades que 
aquelles trechos encerram, salientando-se, 
com tudo, a .int~rpret~ç~o pouco \'ulgar, que 
to~os os pnme1ros v1~ltnos, como que pos­
su1dos do mesmo senur, deram á penul tim a 
peça, a cava tina de Raff. 

Fez-nos este concerto re cordar, com sau­
d~d~ e desanimo, os bons tempos de Bar­
b1en, Colonne e Rudorff, que não voltam. 

Cam um brilhante concerto realisou a 8 
a sua festa annual o eximio professor Rey 
Colaço, perant~ a numtrosa e escolhida as­
sistencia dos seus admiradores. 

O Trio de Tschaikowski era uma das pe­
ças que mais se salientava no p rogramma. 
Em um ligeiro commcntario que acompa­
nhava este, a!Judia-se· á ausencia de classi­
cismo nas divisões da obra. IIa porém mais 
que isso: ha em certos pontos verdadeira 
desconnexão nos moti\'os, cujas transicóes 
bruscas não sabemos explicar nem podem 
ser desculpa9as. pelas exigencias descripti­
vas da obra, indicadas no mesmo commen­
tario . E depois, não é a musica de camara o 
quadro sufficientemente amplo para conte r 
a reprodução de tão variadas scenas : só a 
sx111ph011ia, ou antes o poema sy-111p /Jonico 
é que tem a Yastidáo e o desenvolvimento 
p recisos para as poder apresentar nas pro·· 
p~r~ões justas e não reduzidas a mesquinhas 
m1111aturas que mal se chegam a apreciar. 

A musica de camara tem de contentar-se 
com a exposição de uma ~ituação unica, 
em que dois ou tres estados d'alma tem per­
feito cabimento. :'\ada mais. Foi assim e é 
assim que os grandes i\Iestres do passado e 
do pre-;cnte nos teem ensinndo e ensinam a 
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contextura esthetica da 5011<1/a e de todas as 
obras musicaes que d ella derivam. 

Queremos com isto dizer que não tem 
admira veis bellezas o Trio de T schaikowski? 
:\em por sombras: e bastariam algumas das 
variacóes !particularmente a do p iano) e 
aqueÚe maravilhoso final, tão fortemente 
impregnado de saudade e dõr, para commo 
yer O mais insensi,·el dos Oll\·inteS. 

Os executantes, professores Colaco, Gofíi 
e Palmeiro, traduziram sentidamen te esta 
bela obra e proporcionaram-nos momentos 
de sincero prazer. 

Rey Colaço, a solo, fez-se ouvir no Clair 
de /une de Beethovc:n e cm pequenas pecas 
de Haendel, Rachnrnninoff, Borodine e \ Va ­
gner -tudo executado com aquella mestría 
e c/iar111e que são o apanagio especial d'este 
professor e que lhe tem conquistado entre 
nós a tão merecida simpathia de todos que 
o o uvem. 

Figurava ainda no programma o sr. Emílio 
Velo, cuja formosa voz de tenor se fez ap­
plaudir com enthusiasmo na aria da Tosca 
e n'uma Jota, que te,-e de bisar. 

Outra bonita YOZ, a da sr. D. Africa Sih-a 
de Calimerio que se estreiam entre nós com 
uma aria do Scliim10. Foi apreciadissima esta 
distincta amadora e correspondeu aos calo 
rosas applausos que lhe dispensaram can­
tando, fóra do programma a Li11a de San 
Fiorenzo. ._ 
. Gns coros, cantados pelas alumnas do 
Consen'atorio, sob a regencia de Guilherme 
Ribeiro, completavam ._o interessante pro­
g ramma. 

Temos o maior p raze r em constatar os 
prog ressos que este g rupo tem realisado, 
sob a direccão de tão intelligente e esforca­
do professor : a afinaçfio é correcta, h~ u;1i­
dade e ce rteza, bem como uma exacta com­
prehensão das 1wm1ces. O que falta ás ve­
zes é maior firmeza e união no ataque, o que 
facilmente se consegue se todas as gentis 
cantoras se com·cncerem de que as distra­
ccões Sélo ir~co1wenientes e descabidas desde 
o' momento em que se trate de apresentar 
um trabalho d'arte, em que todas são eglial­
mente solidarias. 

Terminando diremos que foi uma festa 
que deixou a todos plenamente contentes e 
ao proprio festejado duplamente :;atisfeito, 
pela numerosa concorrencia de proselytos 
e pelo caloroso acolhimento que lhe reser­
varam_ 

Rey Colaco foi cambem muito brindado 
por discipulos e amigos. 

~ 

O Orpheon Portuense inaugurou em 10 do 
corrente a sua epocha de concertos n'este 

inverno com a apresentação do violoncel­
lisca francez André Hekking. 

Executou-se o 1i-io em si bemol de Bee­
tho,-en em que aquelle illustre artista te\"e 
por parte11aires a talentosa pianista D. Leo­
nilda ,\lareira de Sá e o distincto violinista 
Sr. i\Ioreira de 'á. 

Hekking apresentou o 1.° Concerro de 
Saint ~ al:ns, o Lartro de Ilaen<lel e a 1'1a·· 
surka de PoiJper e fora do programma a 
R eJ1erie de Schumann. 

Os jornaes portuenses tecem os mais ras­
gados elogios ao distincto artista que foi en­
thusiasticàmentc appl:n1dido pelo selecto 
auditoria que accorreu ao salão Gil Vicente. 

~= ~<?-----'~~ ~ 

;J THEATRO DE S. CARLOS ~ 
~~ç=--=;,~~ 

Falar da sumptuosidade que a sala de 
S. Carlos apresentava na noite de dom ingo, 
1 3 do corrente, durante a recita de gála que 
se realizou em honra do rei de Hespanha, 
é missão mais propria dos jornaes diarios­
Fique todavia archi,·ado nas paginas da Arte 
i\!Jusical que os dourados das numerosas 
fardas de dignitarios, corpo diploma:ico, 
titulares, officiaes do exercito e marinha por­
tugueza, officiaes da marinha hespanhola e 
ingleza, constelavam a trihuna real, algumas 
frisas, camarotes de primeira ordem e mui­
tos dos lo dares de plateia, dando á sála uns 
ares ma,·orcico::, que contrastavam com os 
vestidos claros e o fulgente brilho dos d ia­
demas e colares de brilhnntes, que ornavam 
a cabeca e o decotado có lo <las numerosas 
senhoras que estan1111 nos camarotes. 

Prestada a nossa homenagem :'t magnifi ­
cencia da rec ita de gála, digamos que se 
can tou a Fedora, em que se ap resen taram 
dois artistas princ1paes: a soprano dramati­
co sr." i\Iaria Lafargue e o tenor Fernando de 
L ucia, que conserva as bellas qualidades de 
YOZ já bem conhecidas dos frequentadores 
de S. Cario-;. 

A <>r.ª Lafor~ue tc:m voz de timbre agra­
da,·el, fresca, sem aquellas oscillações que 
são indicio de cançaço ou de má emposta­
çáo . .\l uito afinada, a emissão nem sempre 
foi e~ual, rnh-cz por causa das commoçóes 
d'uma primeira recita e do aspecto da sála _ 

Dos restantes artistas falaremos depois 
mais de espaço. Nao queremos precipitar 
juízos e desejamos considerar esta primeira 
noticia a respeito das artistas de S. Carlos 
como um cumprimento. 

A ope~a foi bem dirigida pelo maestro 
Lombardi, embora po r vezes notassemos 
excessiva lentidão em alguns movimentos. 
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TOSÉ l\-1ARIA DE FREITAS 

-- ·*----

~a commemoração das datas mais notavcis que a historia musicnl nos tem deixado 
assignaladas, seria dcsca roavel indifferença não reco rdar de quando em quando as nos­
sas pequenas, mas legitimas glo rias, 

Hoje, que faz justos 36 annos, que José i\l aria de Freitas deixou de pertencer ao 
numero dos vivos, não ,·em fóra de proposito publicarmos-lhe o retrato e prestarmos a 
homenagem de algumas linhas ao intemerato fundador da «Associação i\lus1ca 24 de Ju­
nho», hoje Associ."1ção dos Professores de J.V11sic,1 de Lisboa, que foi tambem, como se 
sabe, um dos nossos mais illustres Yiolinistas. 

No «D~ccionario ~iographico dos. ~lusicos Portuguezes» registram-se os principaes 
factos da nda de .Tose ~laria de Frenas, e, porque quasi todos os nossos ass1gnantes e 
leitores possuam jn a mencionada obra, nos parece inutil reproduzir aqui as notas tã0 
meticulosamente colligidas por Ernesto Vieira n'aquelle seu importante trabalho. 
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NOl'AS VAGAS 
CARTAS /l; UMA SENHORA 

LYI 

'De Lisbo.1 

Dirijo-lhe esta em pleno periodo de festas. 
Está entre nós, como sabe, esse sympa1hico 
re;r 11ii'10 que a Fmalidade parece espreilr.r 
com um olho truculento e duro mas que a 
Dedicaciío, consubstanciada na alma incom­
paravel' de uma ex traord inaria mãe, sofTrega 
e valo rosamente, minuto a minuto se tem 
esfo rçado a dispu 1ar-lh e .. . . 

E apesar das pompas vanas com que o 
receberam,do inestim avel explendo r d'aquel­
Jes majestosos e preciosissimos coches que 
o conduziram e aos seus, das illun~inacões 
de varios tons e especies com que quizei-am 
pontuar-lhe os passos na capital portuguesa, 
o que todos Yim0s é um simples e dec;pre­
tencioso rapaz, com uma certa melancholia 
no olha r, e um tal ou qual annuYeado no 
sembla.He. 

Coitado, apesar de monarcha das Hespa­
nh as, de herdeiro da corôa glo riosa de Car­
los V, d{1-me in1pressão que a inda creanca e 
soffre - talvez sem mesmo saber por quê, 
tal vez se'm mesmo sabe r onde . . . Deus o 
proteja e o inspire ; o fortaleça e o guie . . . 

E' moço, é nobre, é bravo, não póde ser 
nrnu e n~o desejará ser inutil .•. 

i\lerece-o por si proprio e pelo fidalgo 
povo a que preside, po\'O tão cheio ainda de 
pittoresco e de vidé!, de enthusiasmo e de 
sonhos ... 

ós, que hespanhoes somos tambem, em­
bora com justo e bem ganho renome portu­
gueses nos chamemos e devamos con1inuar 
chamando-nos, nós temos a ohrignç5o d~ a 
um e outro o desejarmos - e bem co rdia l­
men1e, para alegria d'esta Peninsula amada 
que ainda niío liquidou de ,·ez os seus grnn · 
diosos des tinos. 

A minh~ querida amiga de certo me acom­
panha nos meus votos, e se aqui estivesse 
diria tambem como alguem que ao pé de 
mim assistiu á passagem de Aílonso Xlll: 
Olé, por Fspafía y Portugal ... 

* 
Eu n5o se i seguramente o que no fundo 

pensam a nosso respeito os bem conhec idos 
povos ch·ilisado<>, mas se pensam mal, em 
certas ma terias não nos ganham porque nós 
ainda pensamos peor, e n'outras ou os vale­
mos- ou os ultrapassamos .. Em qualquer 
dos casos, porém, duas qualidades niio lo­
grar5o negar-nos, e vem a se r: - a absoluta 

lealdade com que nos julgamos e a prompta 
e sincera boa-fé com que acolhemos tudo 
quanto de grande e de bello o mundo pro­
duz e nos impõe. 

T emos mesmo esta ultima qualidade um 
bocad inho em excesso, e não raro se pecca­
mos é por elle. 

Agora mesmo a proposito de festas e f es­
teiros~ de coisas e de pessoas, ao facto con­
cernentes, poderia exemplificar-se o asserto, 
mas niío rnle a pena embrenharmo-nos por 
essas philosophias aridas em que de emoha 
com o applauso que consola, teria de appa­
recer a ccnsma que quando não doesse, pelo 
menos azedava, se m que no fondo nada Yies­
semos a lucrar, porque isto já ago ra ba de 
ir assim até emquanto niio fô r passivei-que 
ha de ser,- ir de outra maneira ... 

* 
T ristesas por tristesas, en tão antes as sin­

tamos pelo desapparecimento d'esse lumi ­
nosi:;simo e inconfundivel espirito de Her­
bert Spencer, que ao sumir-se para sempre 
da existenc ia deixa n'ella, com o sulco genial 
da sua ob ra, o traco in<lelevel da sua passa­
gem pe lo cereb ro ê.ie todos nós ... 

T e r to rnado possivel Darwin e quem sabe 
se presentido ou preparado o proprio Pas­
teur, é uma d'essas glorias que não cabem 
inteiras n'um povo unico, por muito g ra nde 
que esse povo se ja, como é, e ainda enche, 
e bem, a l•?gião dos outros povos que lhe 
sentiram os 'influxos e lhe beberam os en­
sinamentos ... 

A Alkmanha, perdeu, é ,·erdade, o s<'u 
assombroso Momsen, mas esse historiador 
de Roma era sobre tudo um estrei to germa· 
nico, que dos latinos falava com desdcrn, 
aos celtas chamava w1lentes i11ut eis e dos 
outros nem mesmo se occupava quas1; lle r­
be rt Spencer, porém ph_ilosopho e como mi 
de cerebro comprehens1vo e largo, tudo ex­
pl icavn e abrangia, e assim nem a micro.;;co­
pica poeira de ;111111dos que socialmente pas­
sam na trama da historia o deixa''ª indifle­
rente ou estranho. 

E esse homem que renovou todas as scien . 
cias com o seu methodo, que influiu na po­
litica e até o rientou depa rtamentos inteiros 
da propria arte, sempre vale um poucochi­
nho mais que o g rande allcmão, por muito 
que es te va lesse, o que ningucm a liás con­
tes ta. 

A simples designação comtudo os consa­
gra a ambos : um foi, conforme escrevi-o 
grande allemiío, o ou1ro foi melhor que o 
grande inglcz - o que aliás já seria inveja. 
vel - foi o {{rm1dissi1110 '111111a110, quasi a 
topetar com às clareiras divinas d' esse Jnco­
gniscivel a que elle tão respeitosa e tiio le-
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''antadamente sempre alludia no decurso da 
sua incompara,·el obra. __ 

JJe tudo tratou, até da musica, que em um 
dos seus livros lhe ~ugge_riu m~ia duzia de 
suhstanciaes e ad1111ravc1s pag111as, e por 
mu ito que d'ellc cu dissesse, dado que pos­
~;uisse competencia para isso, nunca diria 
nada que pintar podcsse t5o colossal figura . 

Ah ! minha amiga, se alguma cousa nos 
de,·e alguma ,·ez ra'zcr ol\'idar a nossa mes­
quinhez tc:rrcna, ~pensar que apesar de tudo, 
d·ella é possi,·el sair de onde em onde, uma 
1.f l!stns grandcsas. 

A mim isso conforta-me, e embora pes­
soalmente fil..Jue insig11ijica11/('11ie11te 111i11i1110, 
,ll.!slumh ra-rne fitar 'qualquer d'esses infini­
tamente eno rmes ... 

AFF()NSO V A RGAS. 
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Chegam-nos no ticias directas e recentis­
simas d'este eminente p ianista . No fim de 
Novemb ro foi a L ond res, contratado para 
dois concertos, o segundo dos quaes cha­
mou uma concorrencia superior á capacida­
de da St. James' Hall. Precisamente em­
quanto realisa''ª esse segundo concerto, re­
cebeu a proposta para partir n'essa mesma 
noute para a Escocía, onde de,·eria substi 
wir o celebre pianista italiano Ferruccio 
Busoni, impedido de poder realisar o seu 
anterior contracto. 

Era um verdadeiro tour de force, tanto 
mais que, .>em descançar seque r, devia pa r­
tir e tocar no dia sesuinte á chegada, o g ran­
de conce rto em mi bemol de Beethoven, com 
orchest!·a, faltando 0 tempo material para 
se ensmar. 

Felizmente a orchestra escoceza sob a 
conspi.::ua regencin do Dr. Cowen, e com­
posta de oitenta mu-;ico-;, é de primeira or­
dem, e n'uma unica pro\'a, em que não foi 
preciso repetir uma se'.> passagem, ficou apta 
paro secundar o nosso aJmiravel pian ista. 

Afora esse magistral concerto de inexce­
dive l responsabilidade, V ianna da l\fo tta to ­
cou a solo Pastora/e e Tocalla, Je Scarlat­
ti, e S clzer:;_o . op. :.w, 3e Chopin, sendo a 
opinião dos críticos escocezes extremamen­
te li->ongeira para com o nosso compatriota 
reconhecendo lealmente um d'elles, que a 
interpretação do Scherzo, se bem diversa da 
que haviam ouvido ctntcs a De Pachmann, 
tinha comtudo um alto cunho de encanto, 
pessoétl do interprete. 

Com respeito aos concertos de Londres, 
o critico do Times, que é a principal aucto­
ridade da critica londrina, sendo mesmo um 
pian ista que se tem apresentado varias ve­
zes a publico, reconhece no nosso que rido 
amigo «um eminente artista que mais uma 
vez pro,·ou quanto era musicista na mois 
,·erid1ca e pleníssima expressão». Refere-se 
particularmente á sua execução das duas so­
natas de D. Scarlatci, do afamado Cuco, de 
D:-iquin, da fantasia de l laydn, da sonata 
\Vald<;tcin, de Beetho\'en, e dos formida,·cis 
estudos de Valentim Alkan. Citando a sua 
excepcional desrreza de virtuose, louva-o 
ainda mais pela e levada consciencia com 
que respeita o estylo dos compositores, e 
nomcadamer.te de Beethoven, o mPis diffi­
cil de todos, pela suprema complexidade 
das suas grandiosas composições de piano. 

Vianna da l\lotta regressou já a Berlim, 
onde lhe não dão treguas <Í sua acti\'idaJe 
os numerosos disc1pulos que soube gran-
5ear na capital da Allemanha. 

Congratulamo-nos jubilosamente com os 
seus ~iais recentes triumphos, tão justos 
quanto merecidos. 

~ .._;,. A D-.._ ,1, ,_..-4'•) 

~1 N o T I e I A R r o 1~ 
l<)/Y1 -1"- '<:::] ~ 4" .--..,,_ !') 

DO PAIZ 

Em substituição de i\l ad.me Larcher, foi 
nomeada a sr.• D. Adelia Filgueiras para o 
Jogar de regente do Con~ervatorio Real de 
L isboa. Como a judante da regente foi no ­
meada a sr.ª D. Georgina Larcher. 

Com a opera Fedora inaugura hoje a epo­
ca lyrica o theatro de S. João do Porto. 

o·s principaes artistas contractados pela 
respecti\'a empreza são : 

,\faestros :-Arnaldo Conti e Vicente Llo_­
riente. 

Sopranos e meios sopranos: - Esther Ada­
berto, Elvira Ceresoli, Vitroria Cesarini, Ha­
riclée Da rclée, Ma ry d'Arneiro, Cesira F er­
rani, Pepita Sanz. 

Tenores : -Alessandro Bonci, Cario Dani, 
Fernando De Lucia, Giovanni Lunardi. 

BmJ'Lonos: - Angelino Fornari, Ettore 
Bucalo, Eugenio Giraldoni, Delfino Menott1. 

Baixos:= Luigi 1icoletti, Luigi Tavec­
chia, Carlos Silva. 

As operas 11orns serão Fedora, Luisa .. 
liloema e SajJo. 

' 
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<> 
Eis a relac5o das pecas que Yigoram no 

anno lcctívo' de 1903- 4; para o Curso geral 
de Piano no Conscr\'atono Real de Lisboa: 

i. 0 nnno: -Sonatinn, op. 81, n." 4 em fá 
maior - Bere11s 1Ediçiio Cranz). 

2. 0 anno: - Thema cm dó mnior com Ya­
riaçóes -Haxd11 (Edição Brcitkopf). 

3 ." anno: - Courantc, 3.0 numero da Par· 
tita VI - Bach (Edição i'cters). 

4.0 anno : - onata cm si bcmol-1'101art 
(Edicão Steingr~iber). 

5:" anno : - Perpetuum mob ile op. 119-

Mendelssolm (Edição SteingrUber). 

~ 

No dia 18 do corrente faz a sua festa de 
despedida o teno r Emílio Velo. Realisa-se a 
festa no theatro da Trindade com a opera 
comica Se eu fôra R ei, cantando o illustre 
artista algumns canç0es portuguezas e hes­
panholas cm um dos 111tcr\'allos. 

<> 
As nossas eminentes compatriotas Gui­

lhermina e Virgínia ' uggia foram com· ida­
das para rcalisa~r dois concertos em Villa Vi­
çosa por occasião da \'Í<;ita de S. M. El-Rei 
de Hespanha. 

Chegam-nos á uhima hora noticias do 
extraordinario exito obtido junto dos seus 
regios ouvintes, pelas talentosas e simpathi­
cas artistas portuguezns. 

GP 

O distincto barytono ponuguez Maurício 
Bensaudc que na cpoca passada tivemos oc­
casião de apreciar no Theatro de S. Carlos, 
acha-se actualmcn te cm Nice, alcM1çamio 
ruidoso successo no Barbeiro de Seyiflia, 
Traviata e Fra-Dim10/o onde patenteia bri­
lhantemente os magníficos recursos da sua 
bellissima ·voz. 

DO ESTRANGEIRO 

Paris, 4 de dezembro. 

Acabamos d'assistir ~í 1.• representação, 
em França, de "L' 1':tra11g'!r,, de V. d'Indy. 
Successo enorme, caloros:imcnce confirma­
do pelo unan•me e cnthusiastic-o applauso 
de um publico d'é lite. 

L. 

A "Schola Cantorum,, prepara para o dia 
26 a audição integral do c.elebre "Oratorio 
de Noel,, de Bach sob a direcção do nosso 
compatriota e amigo F. de Lacerda, profes­
sor n'aquella escola. 

O nosso compatriota deve dirigir egual­
mente no dia 17, na salla Pleyel, uma inte­
ressante audi~ão de obras de Bach, 1\lozart, 
Franck e Grieg. 

GP 
Acaba de se edificar em Buenos Ayres um 

noYo theatro, ao qual se deu o nome de Gui­
lherme J.\l arconi. O architecto da norn sala 
de espectaculos é o engenheiro italiano Ar-
naldi . • 

<> 
O Colyseu de Il artford soffreu transfor­

rnaçiío radical para um elegan te th eatro, 
sendo as obras t risco e direccão) entregues 
ao engenhe iro S. Z. Poli. ' 

~ 

E stá conclu ído o risco do novo theatro 
da Opera de Berl im, cuja forma se r{1 ames­
ma do de Bayrcuth. A construccão está or­
çada em vinte milhões de marcos . 

GP 
O antigo theatro Guilherme de Brescia 

passou a ser propriedade d'uma Sociedade 
ultimamente constituith1, com o capital de 
130:000 liras, que pode augmentar até 
2.50 :000; a mesma terá n duracão de no­
,·enta annos, e propõe-se restaur'ar comple­
tamente o theatro, que passará a chamar-se 
T heatro Social. 

~ 

Segundo annunciam jornacs d'l ral ia o 
maestro Mascagni foi nomeado director da 
«Escola musical nacional de Roma» cuj a 
séde é no P alac io P atrizzi, praça de Santa 
Clara. 

<> 
Enlouqueceu repentinamente a repurnda 

cantora allcmã Mornn Oldcn, tendo sido re­
colhida no 1\lanicomio de Berlim. 

<> 
O reportorio que será executado na pro ­

xima epocha do Scala, de ~l ilão, é composto 
das operas : Ouro do Rlumo ( \Vagner) Sibe­
rh1 (uorn opera <le Giordano) Fausto 1Gou­
nod ) Gowania (Francbettij Grise/da (1\ las­
senct) Ri!(oletto '·V crdi1 L ak111élDelihes) Ma­
da111e Buuerflx (recente composiç'.:o de Puc­
cini). 

GP 
uma velha opera de Donizctti, quasi des­

conhecida da moderna geração, a Betlx, foi 
agora exhumada do oh·ido pelo theatro Cas­
tiglione, florentino, e ªBradou immcnsamen­
te pela frescura e plcrntude de melodias. 
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NECROLOGIA 

Ao nosso collega e amigo, o illustre criti­
co musical sr. Adriano Merêa damos os mais 
sentidos pesames pelo fallecimento de sua 
virtuosa mãe, a sr.• D. Maria Angelica Si­
mões Merêa, cujo passamento se ,·erificou 
7 do corren(e mez de dezembro. 

<> 
Nos primeiros dias do mesmo mez falle -

c.eu com +9 annos o conhecido compositor 
de operetc:o:; Victor Roger, cujos principaes 
trabalhos siío be rn co~1 hecidos nos nossos 
theatros dn especialidade. 

Citemos ao acaso : - Vinte e oito dias de 
Clari11/Ja, Hotel da Barafunda) Joseplúna 
vendida por suas ir111ãs, Viagem de Corbil -
1011) C e11dril/011elle e Olltras peças. 

<> 
Tambem deixou de existir Léon Pillaut 

que, desde 1886 e apoz a morte de Gustavo 
Chouquet, dese mpenhava. as funcções de 
Conservador do Museu mstrumental do 
Conservatorio de Paris. 

Publicou 2 supplemen tos ao catalogo de 
este Museu, com as datas de 189-4- e 1899 e 
uma interessante brochura com a data de 
1880 e o titulo !11str11111e11ts et musiciens. 

Nascera cm 29 de junho de 1833 e tinha 
portanto 70 annos á data do fallecimento. 

11 

....................... - ............................ , 

~ .~!:.~.:::~.?..~~.~~.~.~.~.! ~ 
~,@.ffi""iJ 

Uma pub licação que se impõe, pela lacuna 
que vem preencher no mundo da Arte e 
pelo dese nvolvimento que lhe se rá dado por 
uma redaccão cuidadosamente escolhida en­
tre os melhores escriptores da especialidade, 
é o SJvlanual Univer sal da Litteratura é!vlu­
sical) obra que comportará nada menos de 25 
grossos volumes e onde serão compendiados 
todos os trabalhos musicaes que tem visto a 
luz da publicidade a partir do seculo xv. 

E' dividida cm 3 partes : a primeira com­
portará toda a musica classica e moderna 
actualmente em venda nas casas editoras de 
musica: a segunda mencionará as obras que 
se publicaram nos seculos xv a xv111 e de que 
se encon tram ainda exemplares nas biblio ­
thecas ou nos alfa rrabistas : a terceira parte 
refe re se á litteratura musical, obras theori­
cas, jornaes, etc. 

Este grand ioso trabalho, que constituirá 
o unico guia verdadeiramente completo de 
todas as edições mqsicaes e»istentes, é diri · 

gido pelo eminente critico musical, dr. H ugo 
Riemann, de Leipzig. 

~ 

José Vianna da Motta, que tem sidó um 
strenuo propagandista da a<lmira,·el obra 
musical de Ch. V. Alkan, acaba de publicar 
na casa Cosrallat de Paris a transcripção 
para 2 p ianos de um Benedictus que sob o 
n. 0 54 tinha escrirto para Piano de pedaes o 
genial pianista e mestre francez. 

De um interessante prcf a cio que Vianna 
da Motta escreveu para esta obra, pedimos 
licença para extrahir os seguintes esclareci­
mentos: 

O Piano de pedaes ou Pedalier tem como 
o nome o diz, um teclado de pedaes, á seme­
lhanca do orgão. T inha Alkan uma grande 
prec.!Íleccão por este instrumento e só ten­
do-o ouvido, se pode fazer ideia do partido 
que elle sabia tirar do Piano-pedalier. · 

Tocava n'clle toda a litteratura do o rgão 
e sobre tudo as obras de Bach, porque em 
materia de musica original para esse instru­
mento pouco se havia escripto de interes­
sante - algumas peças de Schumann e de 
Gounod. 

Foi assim que imaginou esc rever para o 
pedalier, não só este Benedictus, mas tam­
bem as Prier es, que Viann~ da ~I otta já 
transcreveu para piano a 2 maos, onze g ran­
des Preludios e o lmpromptu sobre o l.'Jzo­
r a l de Lutliero. 

Como o Pedalier se não usa já hoje senão 
como instrumento de exercicio para organis­
tas, impunha-se unrn adaptacão que facilitas­
se aos concertistas a apresentacão d' esses bel­
los trabalhos com os meios & acção de que 
ho je se dispõe - visto que a execução d' es­
sas obras no orgão (salvo as Pr ier es) lhe t ira-
ria todo o caracter pian istico. · 

E' a esse paciente trabalho de adaptação 
que se dedicou o eminente pianista po rtu­
guez, com o savoir faire e talento que todos 
lhe conhecemos e de que tem dado tão bri­
lhantes provas no exercício da sua Arte e 
na propaganda das suas melhores preciosi­
dades. 

T ambem recebemos e muito agradecemos 
um novo volume em que se en..:ontram reu­
nidos quasi todos os Fados de Rey Colaço, 
que tem sido, como se sabe, um dos maio­
res successos da livraria musical entre nós. 

A collecção d'essas interessantes compo­
sicões populares, postas agora em um album 
tr'és coquet, despertará sem duvida alguma o 
apetite das nossss gen tis pianistas, que não 
deixarão de o querer possuir na sua estante 
entre os seus volumes mais queridos. 
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ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
~undada em 1 de março ds 1903 

Ft:u.a das ~1o:res, 33, 2. 0 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A malricula ab1·iu no dia t O de srlcmhro e as aulas comrram r111 ·l 1lc ouwhro .. 

C111.•so_. : Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

l)h•ccç fio : Director- Julio de Sousa Larcher. Secretario -José Parreira T oscano . 
lrl!lilpeccã.o: Alexandre de Sousa · Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos 
0

Alberto d' Oliveira Goncalves. 
Pa·o•·e~""ort~H da. N iC Ola.: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

Eduardo da Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja­
met e madame Jamet. 

P1•ofc sN01·e N dos cu1•1111os aunexo~ : Julio Camara, Julio Silva, Agustin Rcbell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de linguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funcc ionam separadamente e estão sob a vigiiancia de uma res-

peicavel senhora. ' 
Em attencão a alguns pedidos à direcção resolveu abrir um curso annexo de bando­

lim, ~uirnrra e v'iola, e uma aula da~ ~rfe d " Dize r . dividida da seguinte t:.lrma: arte 
de lettura simpll!s, arte de leitura exp ressi va e arte de rc.:itar. 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites da-> 6 ás 10 hora:;. 

MENSAL.ICAOES 

Rudimentos ... ....... .. ... ..... . . . 
Prepara to rios de canto... . . . . . . . . 
Canto ...... . ... . . . ............ . . 
Piano 1.0 ao 3.0 an no ..•.... ... . .... 

>) 4.º e S.o anno... . . . . . . . . . . . . 
>) curso supe rior . . ..... . .... . . 

Rabeca 1.º no 3.º ~inno .... , . . . ... . 
>> +" ao 6.0 anno . ... . ...... · 1 
» curso superior.. . . . . . . . . . . 

Violeta ..... . .... . ..... . ......... . 
Violonccllo - curso geral ....... , .. . 

>> - curso supenor . . ... . 
Contrabaixo . • . . . . . . . . • . . . . ..... . 
Flauta ... . ....... ... ... . ... .... . . 

1;ff>200 

2i/b000 

4:/t>OOO 
2;ff>ooo 
2i/f>Soo 
4;jt>Soo 
2;;;>000 
2:tt>Soo 
4;,íP5oo 
2:/POOO 
2i/f>5oo 
41P5oo 
21P 500 

2:/1>500 

Instrumentos de palheta ...... . 
» » metal. . . . . . . . . . . 

Orgão ... ... ... ... . ...... ....... . 
J--Jarmonia ........................ . 
Contraponto, fuga e c0mposiçilo .. 
Francez thcorico ou pra tico . ...... . 
Ita liano >> » 11 ••• • •• • • 

Allemâo » » » 

Cu r sos a n nexos 

Bandolim, guitarra ou \·ioln ... ... . . . 
)) )) )) )) apei r~içoauitol11 

Aula da :\ rtc dê Dizer ......... . .. . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de 1 o º/0. 

Os collegios tcem vantagens cspeciaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 

2:Jp Soo 
2:;!>000 

4;,íPooo 
2:ft>Soo 
4:/t>Soo 
2:/1>000 

2:/1>000 
2:;!>000 

2:fbooo 
3·/i>OOO 
2~000 

O preço da assignatura é de 6Sooo rêis annuaew, facultando·ee o seu pagamento nos mezes. 
Os assignantes teem direito a 3 concertos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão para se. 

nhora em cada concerto. 
Teem ainda o desconto de 10 º/o nas mensalidades da Escola para si e seus filhos, qu1ndo frequentem as aulas. 
Quando os assignanies queiram mais senhas além d'aquellas a que 1eem di reito, pagarúo 500 reis por cada uma . 
Oi< assignantes só entram no goso dos s eus direitos d~pois de terem pa.co 4 mezes. 
Nos concertos de assignatura o preço de entrad.1 para as pessoas que nlío sejam ai.signantes é de 800 réis . 
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1 AUGUSTO D'AQUINO 
~gonGia f]ntoFnaGional de ~xpedições 1

1 SUCCURSAL DA CASA 

w·11~m. t~t4l~gj~Jr~0 mA~~l!A~\tttU! 
- - - - -

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
n » » Anvers » » Carl Lassen 
» » » Liverpool » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
1> )) » Londres » >> Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
» » >> Havre >> n Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N." 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

~- - - -- --- - ----~~ 
~~ . :~ílà ~:li:\ ii ~:-·o Ê rôN CE RT ij~ E E~ LO LA ô~: irn síii" - i~I 

/{) FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 1!
1 1 ~étle : Bua. do Alecrim, 17, l.º 

1 
1 

(Junto ao Caes do Sodré) 

1 
j 

CURSOS NOCTU.RNOS 

As aulas abrem a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo o 

anno le.:ti\'o. ' · 
Curso completo do Cons~r,·atoa•iu Rc•nl d e L i11ebua para alli 

se fa1.cr exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
.ilumnos. 

PROPESSORES 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.lbe 1·to Li m a. professor de guitarra, R.ua da Conceição da Gloria, '23, 3.0 

Albe 1·to Sn.rti. protessor de canto, <J{ua Castilho. 3..f., :z.0 

~lexandre Olivt•h ·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 48. :i.0 - -

j Adt•lia H t- inz. protessora-de piano, Rua do--JdrdT,;1 á Estr_e_ll_a_,_1_2 ____ --_·-_·-_ _ --_-:1 
__ ii 

---11 
1'.lt~xanda·e l&t"Y Colaç o. professor de piano, f{ N. de S Franczsco de ·p---m-,f-a-,-.+....,8,,.-­
A.U'1·edo t1a11tuã",. prot"essor de bandolim, C<Zlçad.t do Forno do T_ú'olo, 3_2.,.;. º __ 
1'. n dre s Goni, professor de violino. Praça do Princrpe 'l(eal, 3 e, .:t.º 

1 

A.ntonio Solh· r :- professo-r de piano, Ru.1 C''Ã'Í.ilmerendas, 32. PORTO 

( )tua d ida. t.' ilia d e Le mos, professora de piano e orgáo, L. de S. Barb.ir.1, 51, 5.0
, D. 

t - -·-

' Ctu ·lo!IJ Gon~alvt·N. professor de piano, Travess:z da Piedade, 3ti, i . 0 

c a1•1o!ll ~nmpaio. professor de b.inJot1m, '1{!1.1 de Andalur. 5;3.°-;,----~--
l~duardo ~i colai. professor de v1ohno, il~ori1la-se na _casa LAMBJ:..IPf7FiT ___ _ 
E h •h•a H e b t-llo, profos.a de musica e piano, Lutlegio MUZ Al<.T, Angra (AÇURJ:.,'S, i 
Ern"~'º Vitaira, ·1<Ua de Santa Martlza, A. 1 

- -----
l <'lo1•a de Nazart•tlt ~Uva. prof. de piano, Rua dos Caetanos. 2 7, 1 o i 

-----
•' ••auciNCO Bailio. professor de piano, Tr,wessa do Noronha, 1ft. 1. 0 

f.'ranci~co Be11e tó. professor de v10hno. informa-se na casa LAMB-E=R--1-'J_N_l_. ____ - _-
, 1t·e11..,. Zuzn1·1e. professora de piano, Jlua Jose Estev.:zm. z7, 3.0 ']). 

l Holina Koqu(•. professora àe piano, 1h1vessa de~- José, 27. J.0 , é'. 
doão E L ''ª naua Junior. professor de piano, 'f(ua Garrett, i 1 :l -. ---·----' 

-- -
.Joaquim A.. HarthtM .lunior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, ..;./\, i ·º 
-~oMé UtHn·ique cloN SantoN. prof. de v10loncello, ·f<.. S. João~!! ~'7i!ta. 61 ~ 
.Julieta Dir•ch. professará de canto, Baino Castellinhos, Rua A. - ?(. G., !/.0 : 

Léon damet, prüfessor de piano, orgáo e ~anto, 'lrave~sa de S élvím·çal, 44, 2. º 1 

1 .. ucilia Moreil·a. professora de musica e piano, 'T. do <!Moreira, 4,7o 1 

ti.me ~aos;uint•tti. professora de canto, Lar~o dl) Lo11de Barão . _Qr, 4 .0 
.1lanuel GomeN. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 r, 3.o 

Jlarcos Garin. professor de piano, cl(ua da Crtq dos •f'oyaes, 49, I .o ~ 
llau·ia Hars;arhla f.' a•anco. professora de piano, 'l<uaFormÕsa, r 7, r o ' 

Maa·ta da 1•iedade Rets Farto. prof. de piano e violino, R Arsenal,12-1-, 2.º,E. ; 
. ---1 

Hatllihle Girard. professora de piano, Rua de S. B_.:11to, 47, r .0 , E. 1 

Octavia UanHch. professora de piano, Ru_a 'Palmira, 10, 4.0 , E. . 
1 Philomena Rocha. professora de piano, Rua de S. 'Paulo, 2q, 4.0 , E. 1 

llodri~o da l <'onw«"ca. pr0fessor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, z.0 1 

Victoria Uiré s. professora de canto, Praça de 'D. Pedro, 74, 3.0 , D. _ ::x::- 1 

Os pianos de Cat•ol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi­
tavas, armação em ferro, sommeiro cm cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper­
feiçoado. 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura- Constrnoção solida 

BERLIM - CAROL OTTO- BERLIM 
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